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O complexo alcalino de Tapira faz parte da "i3rovlncia alcalino-carbonatftica 
crathclca do Alto Paranalba (Ulbrick & Gomes, 1981) e encontra-se locallmado na regliio oeste do 
Estado de Minas Gerais, prbxirno cidade de Arad. 6 conhßcido, intemaclonalmente, por suas altas 
resewas de fosfato e titiinio. A presença de nirlbio no complexo de Tapira IS havla sMo assinalada por 
Aves (1960). PorBm, somente apbs os trabalhos de prospecMO mineral, conduzidos pela DOCEGEO, 
foi possh/el determinar a posição exata da mineralização niobffera, cuja anomalia se reflete tanto a nbel 
da rocha fresca, como da espessa cobertura laterftica que capeia as rochas carbonatftims e 
piroxenfticas do complexo. 

Com o objetivo de determinar o posicionamento do Nb nos minerais prlmSrios e 
secund&ios, formados durante os processos de altem@io que afetaram as rochas do complexo, 
estudos mineral6gicos e qulmicos foram condmidos em amostras de um furo de sonda, que 
representa o pedi llplco do manto de alteraçi4o das rochas do complexo. 

MATERlAlS ESTUDADOS 

As rochas mineralizadas de Tapira &o representadas por carbonatitos (calcita 
dominante, associada A dolomita, Rogopita, barita, magnetita, perovsqutta e a raros cristais de 
calzirtita) e piroxenitos (diopsfdio-augtta e forsterka dominantes, aiem de magnetita, apatita, 
perovsqutta, melanita, biotita, Rogopita, calcita, pirlta e ilmenita com acesshrios). 

A açá0 de processos hidrotermais e intemp6rfcos provocou intensa dtera@o das 
rochas do complexo e o desenvolvimento de um espesso manto de alteraçb, com cerca de 90 m de 
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espessura e com caracterlsticas nitidamente laterlticas. Tr4s grandes conjuntos representam suas 
fhcies de alteração: 

- facies rocha alterada, com 8 m de espessura. Apresenta-se com consisthch 
dura, compacta e com coloração verde-amareiada. Fragmenta-se em blocos de tamanhos variados 
que exibem estrutura e vdume da rocha original preservados; 

- facies alterita, com cerca de 70 m de espessura. Comporta duas sub-facies: na 
base, aparece a alterita grossa, representada por um material de cor amarela, onde grandes blocos de 
rocha alterada, ainda compacta, ocorrem no seio de uma matriz argilosa. Em direç&o do topo do 
perfil, os blocos de rocha alterada diminuem, não s6 em tamanho, mas tamb6m em quantidade, 
passando a dominar um materlai de textura flna, homog4neo e de cor amarela (alterb fina); 

- sdo, com 14 m de espessura. Representa um tlpico latosolo, constitufdo por 
tr4s horizontes: na baso ocorre um horizonte Cl amarelo, argiloso, ao qual se sobrep8em dois 
horizontes superficiais (A e B) colncrecionhrios, vermeiho-amarelos. O horizonte A, devido B presença 
de materia organica, 4 mals escuro que o horizonte B iatoss6lico. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Estudos micrusc6picos (6pticos e de varredura) e de dilração de raios X permitiram 
examinar as transforma@es mineml6gicas ocorridas durante o processo de alteração (hidrotermal e 
IntempØrico). 

Inicialmente, a rocha se altera atraves de: (a) dissolução parcial da apatita ao longo 
de fraturas e neoformação de apatita secundhria; (b) transformação total (pseudomoflsmo) da 
perovsqutta para anathio microbotrioklal; (c) formação, nas cavidades da estrutura microbotrioidal do 
anathdo, de geodos de fosfatos da fa ” ia  do rabdofilnio; (d) evdu@o, ainda nests estadio inicial de 
altsraçtlo, de parte desses fosfatos secundilrios para gorceixita, florencita, monazita etc., os quais 
podem invadir os amtasios, substituindo-os, ou então precipitar no plasma fermginoso, em vias de 
formação. 

Em uma segunda etapa de alteração a rocha safre importante argilização, com 
predomlnio, na %cies alterita grossa, de argilo-minerais do tipo 2/1 (esmectftas e intere3tratlflcados 
vsrmiculfta-esme) e de goethb associados B caulinha, culos teores, na alterb fina, aumentam em 
diregiio & superflcie. O anatasio formado, no inlcio, por transformação da perovsquita, apesar de se 
apresentar muto resistente i~ altemção, termina por se desestabilizar e, praticamente, desaparece do 
perfil nos horizontes superficiais. A apsittta, tanto a primArla como a secunddria, Q rapidamente 
dlssdvkla, desaparecendo do perfil, jA ria base da alterita. Em seu lugar ocorre neoformaçáo de u m  
serie de fosfatos, cada vez mais aluminosos, sendo a crandalita, termo mais rico em aiumlnio, o fosfato 
predominante nos horizontes do latossolo. Um fosfato bastante raro, e cuja fiiiaçáo nao pode ainda ser 
bsm estabdecida, foi encontrado associado ao plasma ferruginoso e identificado como fosfato de 
W n d i o  (kdbeckfta). 

Anhlises qulmicas (microssonda eletr8nlca) mostraram que nas rochas frescas o 
essencial do estoque de Nb encontra-se localizado na perovsquita e, subordinadarnente, na calzirtita, 
mineral raro no complexo, mas que pode ocorrer concentrado em certas porções do carbonatito. Nos 
demais minerais, o Nb praticamente inexiste. Um fato digno de nota 6 a aus4nc¡a de minerais da 
famdia do pirodoro, que constituem os minerais do minbrio de A& (maior resetva mundial de Wb), 
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situado a poucos quildmetros de distilncia de Tapira e formado em um contexto ged6gico-petrogrlifico 
similar (Guimafies, 1957; Silva et al., 1979). 

No manto de alteração, o Nb se distribuiu por todas as fzicles (Tabela l), 
concentrando-se, entretanto, nas alterttas. Nestas fticies, aparece associado a difertntes fases 
minerais. O anatfsio, apresentando teores de at6 7% de Nb205 6, de longe, o principal portador de 
Nb. A calzirttta, pouco representada na alteraçilo, constitui outro portador de Nb, apresentando teores 
da ordem de 3% de Nb205. Finalmente, o estudo revelou que o plasma fermginoso, apesar de 
apresentar teores bastante reduzidos (da ordem de 0,l a 0,2% de Nb205) 6 sempre niobffero. 
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